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***

O iate atracado no porto de Fiumicino. O duplo de minha senhora ainda estava a bordo. Sua tarefa era simples - era para ser.

" Coloque  Laura  no  carro  e  envie  para  mim",  falei  quando  Domenico,  em  Roma, atendeu o telefone.

"Graças  a  Deus  ..."  Young  suspirou.  -  Ela  estava  ficando  insuportável.  -  ouvi  ele fechar  a  porta  atrás  dele.  "Eu  não  sei  o  quanto  isso  vai  lhe  interessar,  mas  ela  estava perguntando sobre você."

" Não vá com ela", eu disse, ignorando-o. - Vejo você em Veneza. Rest.

- Você não vai perguntar o que ela disse? - Domenico não desistiu. Eu ouvi alegria em sua voz.

- E eu estou interessado nisso? Eu perguntei o mais seriamente possível, mesmo que eu estivesse pensando sobre o que eles estavam falando lá dentro .

- Ele sente falta de você. - Essa breve declaração apertou meu estômago. Eu acho que

sim .

- Verifique se ela sai o mais rápido possível. Desliguei e olhei para o mar.

Mais  uma  vez,  essa  mulher  me  deixou  em  pânico.  O  sentimento  era  estranho demais para diagnosticar e parar.

Demiti  a  garota  que  fingia  ser  Laura,  mas  ordenei  que  ela  estivesse  por  perto  o tempo  todo.  Eu  não  tinha  idéia  se  seria  necessário  em  um  momento.  Segundo  Matos, Flavio voltou à ilha com as patas disparadas, mas nada mais aconteceu. Como se toda a situação  com  Nostro  não  tivesse  acontecido.  As  informações  casuais  fornecidas  pelos ungidos  não  me  satisfaziam,  então  enviei  meu  povo  para  lá,  que  confirmou  tudo  o  que aprendi.

Na hora do almoço, tive uma teleconferência com pessoas dos Estados Unidos. Eu tinha  que  ter  certeza  de  que  eles  participariam  do  festival  de  cinema  veneziano.  Eu precisava  encontrá-los  cara  a  cara;  encomendar  outra  entrega  de  armas  que  pretendia vender no Oriente Médio exigia minha presença.

- Don Torricelli? Fabio perguntou, enfiando a cabeça na minha cabine, e eu assenti e encerrei a ligação. - A senhora Biel está a bordo.

" Estamos saindo", eu disse, levantando-me do meu lugar.

Saí para o convés superior e olhei em volta. Quando  vi  minha  mulher  vestida  na adolescência, cerrei os punhos e os dentes. O short Kuse e uma camisa microscópica não combinam com o chefe da família siciliana, pensei.

- Que diabos você está vestindo! Você parece ... Abstive-me de completar minha frase quando olhei para a garrafa de champanhe quase vazia. A garota se virou, esbarrando em mim  e,  quando  ricocheteou  no  meu  peito,  desabou  inerte  no  sofá.  Ela  estava  bêbada novamente .

"Eu pareço  o  que  quero,  e  você  não  tem  nada  a  ver  com  isso",  ela  murmurou, agitando os braços, fazendo-a rir um pouco. "Você me deixou sem uma palavra e me trata como  uma  marionete  que  você  toca  quando  lhe  apetece."  Ela  estendeu  meu  dedo, tentando de maneira desajeitada, mas charmosa, levantar-se do assento. - Hoje o boneco quer tocar solo.

Ela cambaleou em direção à popa, perdendo os sapatos ao longo do caminho.

" Laura ..." Comecei a rir, porque não conseguia mais me conter. -  Laura,  droga!  -Minha  risada  se  transformou  em  um  zangão  quando  vi  o  quão  perigosamente  se aproximava da borda do iate. Eu a segui, gritando: - Pare !

Ela não me ouviu ou me ouviu. Em um ponto, ela escorregou. A garrafa caiu da mão dela e ela, sem recuperar o equilíbrio, caiu na água.

- Foda-se! ... - comecei a correr. Larguei meus sapatos e pulei na água. Felizmente, Titan fluiu lentamente e a garota caiu para o lado. Várias dezenas de segundos depois, eu já a tinha em meus braços.

Felizmente, Fabio viu todo o incidente e, quando o iate parou, jogou uma bóia salva-vidas amarrada à corda e me puxou para o convés. A garota não estava respirando.

Comecei a ressuscitá-la. Outro abraço e inalação não ajudaram.

- Respire, foda-se !

Eu estava desesperado. Pressionei com mais força e mais desesperadamente, soprei ar em seus pulmões.

- Respire! - Liguei para o Inglês, tolamente pensando que talvez eu entenderia. Então ela engasgou e começou a vomitar.

Acariciei  seu  rosto  e  olhei  para  os  olhos  semi-conscientes  que  estavam  tentando olhar para mim. Peguei-a nos braços e fui para a cabine.

- Chame um médico ?! Fabio gritou .

- Sim, envie um helicóptero para ele .

Eu tive que levar Laura para o andar de baixo, ficar sozinha com ela e garantir que ela estivesse segura. Deitei-a na cama e olhei para seu rosto pálido, buscando confirmação de que ela estava bem.

- O que aconteceu? Ela perguntou baixinho.

Tive  a  sensação  de  que  perderia  a  consciência  em  um  momento.  Minha  cabeça estava batendo e meu coração estava batendo. Ajoelhei-me no chão e tentei me acalmar.

- Você caiu da ponte. Graças a Deus não nadamos mais rápido e você caiu de lado. O que não muda o fato de você quase se afogar. Porra, Laura, quero te matar, e sou grata por estar viva ... Inclinei a cabeça e apertei o queixo. Uma dor de cabeça insuportável me privou da minha capacidade de pensar logicamente.

Laura  gentilmente  tocou  minha  bochecha,  levantando-a  para  que  eu  tivesse  que olhar para ela.

Você me salvou ?

- Estou feliz por estar perto. Nem quero pensar no que poderia ter acontecido com você. Por que você é tão desobediente e teimoso ...? - O medo que senti ao dizer que era algo completamente novo. Eu nunca estive tão preocupado com alguém na minha vida .

" Eu gostaria de me lavar" , disse ela.

Quando ouvi o que ele estava dizendo, quase caí na gargalhada. Ela quase morreu e acha que está pingando água salgada. Eu não podia acreditar no que ouvi. No entanto, eu não tinha força nem desejo de discutir com ela agora, queria tê-la perto de mim, abraçá-la e  protegê-la  do  mundo  inteiro.  Eu  ainda  estava  pensando  no  que  aconteceria  se  eu estivesse fora e o barco navegasse mais rápido ...

Instintivamente, me ofereci para lavá-la e, quando ela não protestou, liguei a água do banheiro e voltei para ajudá-la a se despir. Eu estava concentrado e não pensei no que veria  em  um  momento.  Levei  um  momento  para  perceber  que  estava  nua  na  minha frente. Para minha surpresa, isso não me impressionou; acima de tudo, ela estava viva.

Peguei-a nos braços e entrei na água morna. Quando suas costas descansaram no meu peito, enterrei minha cabeça em seus cabelos. Eu estava com raiva, aterrorizada e ... muito grata. Eu não queria falar com ela, discutir e certamente discutir. Eu intoxiquei com a presença dela. Inconsciente, ela segurou minha bochecha contra mim. Ela não percebeu que tudo o que vinha acontecendo há vários dias estava acontecendo por causa dela. Eu estava lentamente percebendo que tudo na minha vida mudaria. Fazer negócios não será mais fácil, porque meus inimigos já sabiam que eu tinha um ponto fraco: um pequeno ser que eu segurava em meus braços. Eu não estava pronto para isso e ninguém poderia

prepare eu e ela para o que o futuro reserva.

Lentamente  e  sem  dizer  uma  palavra,  lavei  todas  as  partes  do  corpo  dela,  para surpresa de Laura sem ereção, e até tente tocá-la de uma maneira até erótica.

Limpei-a  e  coloquei-a  na  cama,  beijando  gentilmente  sua  testa.  Antes  que  eu pudesse tirar minha boca dela, ela já estava dormindo. Eu verifiquei seu pulso, com medo de  que  ela  estivesse  inconsciente  novamente.  Felizmente,  ele  era  regular.  Fiquei  ali olhando para ela por um momento quando ouvi o som do helicóptero. Fiquei  surpreso, mas lembrei que estávamos bem perto da costa, afinal.

Depois  de  examinar  o  cartão  da  doença  e  a  Laura  inconsciente,  o  médico  não descobriu  que  sua  vida  estava  em  perigo.  Agradeci  pelo  problema  e  voltei  para  minha cabine.

A  noite  estava  quente  e  calma.  E  a  paz  era  o  que  eu  mais  precisava.  Peguei uma linha de drogas e me sentei em uma banheira de hidromassagem com um copo da minha bebida favorita. Dispensei todo o serviço, ordenando que ela permanecesse nos espaços de serviço e desfrutando da solidão. Não queria pensar ou pensar em outra coisa senão a paz que pelo menos aparentemente me dominava. Depois de alguns minutos no escuro, notei  Laura,  que  estava  andando  com  uma  grande  túnica  branca,  olhando  ao  redor  do convés.  Sua  visão  me  agradou.  Se  ela  se  levantasse,  significava  que  estava  se  sentindo melhor agora .

Com sono? Eu perguntei. Ao som da minha voz, a garota pulou de medo. - Vejo você se sentir melhor agora. Por que você não se junta a mim?

Ela pensou por um momento, olhando para mim calmamente. Ela não parecia estar pensando em pensamentos; Eu sabia que em um momento o roupão cairia no chão.

Naga sentou-se à minha frente e eu intoxiquei com a visão dela e com o sabor da bebida perfeita. Fiquei em silêncio, observando seu rosto bonito e levemente cansado. Ela tinha  cabelos  despenteados  e  lábios  levemente  inchados.  De  repente,  ela  mudou  de posição inesperadamente, o que me surpreendeu. Ela sentou no meu colo, agarrando-se firmemente a mim, ao qual meu pau respondeu em um segundo. E quando ela pegou meu lábio inferior com os dentes, eu estava completamente perdido. Ela começou a se mover para mim, empurrando sua boceta mais e mais. Eu não sabia o que ela ia fazer, mas não me sentia como os jogos dela. Hoje não. Não depois que eu quase a perdi.

Sua língua deslizou na minha boca, e eu instintivamente apertei suas nádegas que eu segurava em minhas mãos.

" Senti sua falta", ela sussurrou.

Essa curta confissão me arrepiou. Meu corpo inteiro enrijeceu, e entrei em pânico, sem ter idéia do por que estava reagindo assim. Eu a empurrei para longe de mim para olhar seu rosto. Ela estava falando sério. Eu não queria que ela sentisse minha fraqueza, não estava pronta para me revelar a ela, principalmente porque não sabia o que estava acontecendo comigo .

- É assim que você mostra saudade, Little? Porque se você deseja expressar gratidão por  salvar  sua  vida,  escolheu  a  pior  maneira  possível.  Não  farei  isso  com  você  até  que você tenha certeza de que realmente deseja.

Eu  queria  que  ela  se  afastasse  de  mim  o  mais  rápido  possível  e  o  desconforto desapareceu. Ela me lançou um olhar de reprovação e tristeza, e o sentimento em mim aumentou em vez de desaparecer. O que diabos está acontecendo ?, pensei, quando ela quase pulou da banheira de hidromassagem e rapidamente vestiu o roupão, correu pelo convés.

- O que é você, o que está fazendo, seu idiota - Rosnei para si mesmo, de pé. "Você consegue  o  que  quer  e  depois  rejeita",  murmurei,  caminhando  ao  longo  de  seus  passos molhados .

Meu  coração  estava  batendo  forte,  e  eu  subconscientemente  sabia  o  que aconteceria quando a encontrasse. Eu o vi correndo na minha cabine e sorri ao pensar que não poderia ser um acidente. Eu a segui e o vi de volta para mim, tentando encontrar o interruptor da luz no escuro . De repente, a sala inundada brilhante luz, e eu vi, como os thrashes.

Bati a porta, paralisando-a com esse som. Ela sabia que era eu. Apaguei a luz e fui até ela, desabotoando seu roupão que caiu no chão de uma só vez. Eu esperei pacientemente. Eu queria  ter  certeza  de  que  sabia  o  que  estava  fazendo,  embora  não  tivesse  ideia  pela primeira vez na minha vida. Comecei a beijá-la e ela beijou apaixonadamente seu beijo novamente.

Peguei-a em meus braços e a levei para a cama. Ela estava deitada na minha frente, uma luz pálida iluminando seu corpo perfeito. Eu estava esperando por um sinal.

E aqui está ele: a garota jogou os braços atrás da cabeça e sorriu para mim como se estivesse me convidando para entrar nela.

"  Você  sabe  que  desta  vez,  se  começarmos,  não  vou  conseguir  me  parar?"  Se atravessarmos  uma  certa  fronteira,  eu  vou  te  foder,  quer  você  queira  ou  não.  Esteja avisado.

- Então foda-se.

Ela sentou na cama, ainda me olhando com olhos gigantes.

" Você  é  minha  agora,  e  agora  eu  vou  parar  você  para  sempre",  eu  rosnei  em italiano, de pé a alguns centímetros dela.

Seus  olhos  escureceram  artificialmente,  parecia  que  a  luxúria  estava  prestes  a estourar  o  corpinho.  Sem  nenhum  constrangimento,  ela  agarrou  minhas  nádegas  e  me puxou para ela.

Eu sorri Eu sabia que ele não podia esperar o momento em que ele me tentaria.

- Agarre minha cabeça. E me dê o castigo da minha escolha .

Essas palavras me privaram dos meus pulmões por alguns segundos. A mulher que deveria  ser  a  futura  mãe  dos  meus  filhos  se  comportou  como  uma  prostituta.  Eu  não podia acreditar que ele queria se entregar a mim dessa maneira. Fiquei encantado, mas aterrorizado com o quão perfeita ela era.

- Você está me pedindo para tratá-lo como uma prostituta. É isso que você quer?

- Sim, eu faço.

Seu sussurro silencioso e submissão despertaram um demônio em mim. Senti todos os meus músculos apertarem no meu corpo e uma sensação familiar de calma e controle. Quando ela me pediu para ser eu mesma, todas as emoções desnecessárias foram embora. Lenta e confiante, entrei em sua boca, chegando quase ao mesmo momento em que ela me encarou. Senti meu pau encostado em sua garganta, então esfreguei com mais força, sentindo o aperto nele que eu tanto amava. Fiquei encantada E quando Laura suportou todo  o  comprimento,  fiquei  orgulhosa  dela.  Comecei  a  mover  meus  quadris  levemente para ver quanto tempo ela aguentaria. Ela foi incrível. Ela pegou tudo o que eu lhe dei.

" Se você parar de gostar em algum momento, me avise", eu disse. "Só para que eu saiba que você não está me provocando."

Não houve resistência, no entanto. Ela se entregou completamente a mim.

" O mesmo vale para você", disse ela, tirando-o da garganta por um segundo .

Quando  seus  lábios  o  abraçaram  novamente,  ela  claramente  acelerou.  Eu  vi  que isso a divertia; ela era promíscua e queria provar algo para mim. Eu peguei sua garganta e ela quis. Esse pensamento me levou à beira do prazer. Tentei diminuir o movimento dela, mas sem sucesso.

Eu  senti  o  orgasmo  varrendo  meu  corpo.  Eu  não  o  queria.  Agora  não  e  não  tão rápido,  pensei.  Afastei-a  e  ofeguei,  tentei  controlar  minha  ejaculação.  Laura  estava sorrindo triunfante. Eu não aguentava mais. Joguei-o no colchão e virei-o de bruços. Eu não  conseguia  olhar  para  ela,  não  pela  primeira  vez.  Não  queria  terminar  em  um segundo, e sabia que seria o fim se visse prazer em seu rosto .

Eu enfiei dois dedos em Laura e fiquei feliz ao descobrir que eles estavam pingando umidade. Ela gemia e se contorcia embaixo de mim, e eu estava louca de novo. Peguei o membro e lentamente deslizei em sua fenda apertada. Ela estava quente e molhada e me pertencia. Eu senti todo mundo

um  centímetro  de  sua  fome  no  meio  do  caralho.  Eu  fui  até  o  fim  e  abracei  seu  corpo firmemente para mim. Eu congelei sem me mexer, queria me saturar com esse momento, depois  saí  e  esfreguei  com  mais  força,  e  minha  senhora  gemeu,  ficando  cada  vez  mais impaciente. Ela  queria  que  eu  a  fodesse,  ela  precisava  sentir  isso  difícil.  Meus  quadris começaram a atacar quando o corpo se separou dela. Eu a fodi o mais forte que pude, e ainda assim senti que ela queria mais. Ela gritou e, depois de um tempo, não conseguiu recuperar  o  fôlego.  Eu  diminuí  a  velocidade  para  levantar  seus  quadris  mais  alto,  eu queria ver em toda a sua glória. Quando suas costas se arquearam, vi um lindo buraco escuro e não pude resistir. Lambi meu polegar e comecei a acariciar seu ânus estreito .

- Don ...? Ela gemeu de horror, mas nem deu um passo atrás. Eu ri

para fora.

- Relaxe querida. Também chegaremos a isso, mas não hoje.

Ela  não  se  opôs,  e  fiquei  feliz  que  ela  não  pudesse  me  ver  porque  eu  tinha  um sorriso largo no rosto. Minha senhora gostava de sexo anal, ela era perfeita.

Respirei  fundo  e  agarrei-a  firmemente  pelos  quadris,  cavando  mais  fundo  nela  e depois  de  novo  e  de  novo.  Eu  a  peguei  com  tanta  força  e  sem  piedade.  Inclinando-me, comecei a provocar o clitóris com os dedos e senti que ele começou a apertar por dentro. Ela  enfiou  o  rosto  no  travesseiro,  gritando  algo  incompreensível,  e  eu  esfreguei  ainda mais, sentindo sua satisfação crescer. A única coisa que eu não suportava era que eu não podia ver o rosto dela. Eu queria ver o orgasmo dela, ver nos olhos dela o alívio que eu estava lhe dando. Virei-a de costas e a abracei com força, fodendo como uma prostituta novamente.  E  então  eu  senti  isso  ritmicamente  apertar  ao  meu  redor.  Os  olhos  dela ficaram  nublados.  Sua  boca  estava  aberta,  mas  nenhum  som  saiu.  Ela  cantou  por  um longo  tempo,  quase  esmagando  meu  pau  com  minha  buceta.  De  repente,  seu  corpo relaxou  e  ela  afundou  mais  no  colchão.  Eu  diminuí  a  velocidade  e  balançando suavemente  meus  quadris,  peguei  seus  pulsos  flácidos.  Ela  estava  exausta.  Coloquei  as mãos atrás da cabeça e a segurei. Eu sabia que o que estava prestes a fazer a faria resistir.

"  Termine  meu  estômago,  por  favor  ...  eu  quero  ver  isso  ..."  ela  ofegou  meio

consciente.

" Não " , eu disse com um sorriso e comecei a transar com ela

novamente . I explodiu.

Senti as ondas do meu esperma inundarem todo o corpo.

Foi  um  dia  perfeito  para  a  concepção,  como  se  todo  o  universo  quisesse  que  ela engravidasse. Ela lutou e me afastou, mas ela era pequena demais para resistir à minha força. Depois de um tempo, caí nela quente e suada.

- Massimo,  o  que  diabos  você  está  fazendo  ...!?  Ela gritou. -  Você  sabe  que  eu  não tomo pílulas.

Ela ainda estava lutando comigo, tentando sair dela, e eu não conseguia esconder minha satisfação.

"Os comprimidos podem e podem não", eu disse. - É difícil confiar neles. Você tem um implante de controle de natalidade em você, veja. Eu apontei meu dedo.

O  transmissor  que  eu  disse  a  ela  para  implantar  não  era  muito  diferente  do implante contraceptivo que Anna tinha. Por isso eu sabia que ele acreditaria facilmente nesse conto de fadas.

" Eu disse para você colocá-lo no primeiro dia que você dormisse." Eu  não  queria arriscar. Ele funcionará por três anos, mas é claro que após um ano você poderá removê-lo. - Não consegui parar de sorrir ao pensar que talvez hoje meu filho comece a crescer nela .

- Você vai sair de cima de mim? Ela bufou furiosamente, o que eu decidi ignorar.

- Infelizmente, será impossível por algum tempo, Mała. Porque será difícil para mim movê- lo à distância. - Eu escovei seu cabelo de sua testa. - Quando eu primeira vez serra

seu rosto, eu não te queria. Eu estava bastante aterrorizado com essa visão. Com o tempo, no entanto, quando comecei a pendurar seus retratos para que eles estivessem por toda parte, comecei a notar todos os detalhes de sua alma. Você não tem idéia do quanto eles se sobrepõem ao original. Você é tão parecida comigo, Laura.

Se  eu  era  capaz  de  amar,  foi  o  segundo  em  que  me  apaixonei  por  uma  mulher deitada  abaixo  de  mim.  Eu  olhei  para  ela  e  senti  quase  fisicamente  como  algo  estava mudando em mim.

- Eu  olhei  para  você  por  tanto  tempo  na  primeira  noite  até  ficar  claro.  Eu  podia sentir seu cheiro, sentir seu corpo esquentar; você estava vivo, você existia e estava ao seu lado. Mais tarde, durante todo o dia, não pude deixar você, com medo irracional de voltar e você sumir .

Eu  não  tinha  ideia  de  por  que  estava  dizendo  tudo  isso  a  ela,  mas  senti  uma necessidade irresistível de que ela soubesse tudo sobre mim. Havia medo na minha voz.

Por  um  lado,  eu  queria  que  ela  tivesse  medo  de  mim,  mas,  por  outro,  que  ela soubesse toda a verdade sobre mim.

Uma dúzia, talvez mais dias depois (não sei, parei de contar)

CAPÍTULO 1

Houve um silêncio e, quando percebi o que acabara de dizer, fechei os olhos. Mais uma vez, minha pequena mente só queria pensar em alguma coisa, e disse à garganta dele para fazer um som.

" Repita " ,  ele  disse  em  uma  voz  calma,  levantando  meu  queixo.  Eu

olhei para ele e senti lágrimas brotando nos meus olhos .

- Estou grávida, Massimo, vamos ter um bebê.

Black olhou para mim com os olhos arregalados, e depois de um tempo ele afundou no  chão,  ajoelhando-se  na  minha  frente.  Ele  pegou  minha  camisa  e  começou  a  beijar  o fundo da minha barriga suavemente, murmurando em italiano. Eu não sabia o que estava acontecendo, mas quando peguei seu rosto em minhas mãos, senti lágrimas escorrendo por  suas  bochechas.  Este  homem  forte,  imperioso  e  perigoso  estava  agora  ajoelhado  e chorando na minha frente. Quando vi isso, não consegui resistir e, depois de um tempo, também  senti  uma  corrente  de  lágrimas  no  rosto.  Nós  dois  congelamos  por  vários minutos, dando um ao outro tempo para digerir suas emoções.

Black levantou-se do colo e deu um beijo quente e longo nos meus lábios.

" Vou comprar um tanque para você", disse ele. - E se for preciso, vou desenterrar o bunker. Prometo protegê-lo, mesmo que eu tenha que pagar por isso .

Ele disse "você". Essa palavra me fez sentir tanto que comecei a chorar novamente.

- Ei, pequenas lágrimas

suficientes . Limpei minhas

bochechas com a mão .

" É de felicidade", murmurei a caminho do banheiro. - Eu já volto.

Depois de um tempo que eu a deixei, ele se sentou na cama apenas de cueca, depois se levantou e veio até mim, beijando minha testa.

- Eu vou tomar um banho e você não vai a lugar nenhum .

Deitei-me e enterrei meu rosto no travesseiro, analisando a situação que acabara de acontecer. Não esperava que Black chorasse, muito menos por alegria. Depois de alguns minutos,  a  porta  do  banheiro  se  abriu  e  ficou  nua  e  pingando  água.  Ele  correu  para  a cama, como se estivesse me dando tempo para apreciar a vista, e deitou-se ao meu lado.

- Desde quando você sabe? Ele perguntou.

- Eu descobri por acaso na segunda-feira quando fiz meu exame de sangue.

- Por que você não me contou imediatamente?

- Eu não queria que antes de ir para fora que eu tinha que digerir.

- Olga sabe?

- Sim, e seu irmão também.

Massimo franziu a testa e rolou de costas.

- Por que você não me disse que você e Domenico são da família? Eu

perguntei. Ele pensou por um momento, mordendo os lábios.

- Queria que você tivesse um amigo, uma pessoa próxima em quem confias. Se você soubesse  que  ele  era  meu  irmão,  você  seria  mais  conservador.  Domenico  sabia  o  quão precioso você era para mim, e eu não podia imaginar mais ninguém cuidando de você na minha ausência.

O que ele disse até fazia sentido. Então não senti raiva ou ressentimento que não conhecia antes.

- Então estamos cancelando o casamento? Eu perguntei, virando-me para ele .

Massimo estava de lado e se agarrou a mim com seu corpo nu.

- Você deve estar brincando comigo. A criança deve ter uma família completa . Ao

menos três pessoas que formaram.

Você se lembra?

Após essas palavras, ele começou a me beijar gentilmente.

- O que o médico disse? Você perguntou a ele se poderíamos ...

Eu ri e enfiei sua língua profundamente em sua garganta. Ele gemeu e golpeou o

meu com mais força

boca.

" Hmm ... eu entendo que você faz", ele ofegou, se separando de mim por um

momento. - eu irei

gentil, eu prometo.

Colocando a mão na mesa de cabeceira, desligou o controle remoto da televisão e o quarto estava completamente escuro.

Ele arrancou a colcha de cima de mim e a jogou da cama, depois lentamente enfiou as mãos embaixo da minha camisa e a puxou pela minha cabeça. Suas mãos percorreram meu  corpo  livremente.  Depois  de  escovar  o  rosto  e  o  pescoço,  ele  pegou  meus  seios  e começou a amassá-los ritmicamente. Depois de um momento, ele se inclinou, agarrou-os com os lábios, mordeu-os e começou a chupar. Um sentimento estranho tomou conta de mim:  como  se  puro  prazer  me  permeasse;  Eu  nunca  senti  tanto  prazer  nisso  antes. Massimo não estava com pressa de acariciar, ele queria aproveitar cada pedaço do meu corpo. Seus lábios vagavam de um mamilo para outro, então ele voltou aos meus lábios e beijou-os apaixonadamente. Eu senti seu pau inchar lentamente; ele esfregou contra mim a  cada  movimento.  Um  momento  depois,  fiquei  tão  impaciente,  excitada  e  ansiosa  que tomei a iniciativa. Eu o queria agora, agora. Eu me levantei um pouco, mas quando Black sentiu o que eu estava planejando, ele segurou meus ombros com firmeza.

" Venha para mim", eu sussurrei, me contorcendo de emoção.

Eu senti que ele estava sorrindo triunfante naquele momento, sabendo o quanto eu

tinha nele

fantasia.

- Baby, estou apenas começando.

Seus lábios deslizaram lentamente sobre o meu corpo, do pescoço, através dos seios, estômago, para cima

eles chegaram onde deveriam estar há muito tempo. Ele beijou e lambeu minha calcinha através  da  minha  renda,  provocando  minha  boceta  sedenta,  então  apressadamente  as tirou  e  as  deixou  cair  no  chão.  Abri  minhas  pernas,  sabendo  o  que  estava  prestes  a acontecer. Meus quadris gentil e ritmicamente começaram a se mover ao longo do lençol de  cetim.  Quando  senti  sua  respiração  entre  minhas  pernas,  uma  onda  de  desejo  mais uma vez derramou através de mim. Massimo enfiou a língua devagar e gemeu alto.

" Você está tão molhada, Laura ..." ele sussurrou. "Eu não sei se é culpa da gravidez ou você sentiu tanto a minha falta."

" Cale a boca, Massimo", respondi, pressionando a cabeça na minha fenda molhada. Me faz bem.

Meu  tom  imperioso  trabalhou  nele  como  uma  tela  para  um  touro.  Ele  agarrou minhas coxas e me puxou para fora da cama, colocou um travesseiro nas minhas costas e sentou-se na colcha que ele havia jogado antes. Minha respiração acelerou. Eu sabia que o que ele queria fazer não levaria muito tempo.

Ele deslizou dois dedos em mim e seu polegar começou a rolar suavemente as rodas no clitóris. Eu flexionei meus músculos apesar da minha vontade e comecei a gemer de prazer. Então ele torceu a mão e seu dedo cedeu à língua.

- Me ajude um pouco, Little.

Eu sabia o que ele estava pedindo. Deslizei minhas mãos para baixo e abri minha boceta,  dando-lhe  melhor  acesso  aos  lugares  mais  sensíveis.  Quando  a  língua  dele começou a bater ritmicamente no meu clitóris, senti que não agüentaria por muito tempo e explodiria. Seus dedos dentro de mim

eles  aceleraram  e  a  pressão  aumentou.  Eu  não  conseguia  mais  segurar  o  orgasmo  que havia surgido em mim desde que ele me tocou. Subi por um longo tempo, gritando alto, até finalmente cair sem força no travesseiro.

" Mais uma vez " ,  ele  sussurrou,  sem  tirar  os  lábios  de  mim.  -  Eu  te  negligenciei ultimamente, querida.

Eu pensei que ele estava brincando, mas não acho que ele estivesse brincando.

Seus dedos aceleraram novamente em mim, e o polegar que havia brincado com o clitóris antes começou a esfregar suavemente contra a minha entrada dos fundos. Apesar da minha vontade, apertei minhas nádegas. Não, ele não estava brincando.

- Venha, relaxe, querida.

Eu  educadamente  cumpri  sua  ordem.  Eu  sabia  que  iria  gostar.  Quando  seu  dedo finalmente  deslizou  suavemente  para  dentro  de  mim,  senti  outro  orgasmo  se aproximando. Massimo sabia perfeitamente bem como lidar com meu corpo para fazer exatamente o que ele queria. Ele começou a bater as duas entradas rápida e ritmicamente e  pressionou  a  língua  e  os  lábios  contra  o  clitóris.  Uma  onda  de  orgasmo  me  inundou quase  imediatamente,  seguida  por  outra  e  outra.  Quando  cheguei  ao  ponto  em  que  o prazer começou a doer, afundei suas unhas em seu pescoço. Eu fiquei sem ar. Eu caí no meu travesseiro, ofegando alto .

Black  me  torceu  para  que  eu  estivesse  na  cama  e  levantei  minhas  pernas  quase atrás da cabeça, depois me ajoelhei na minha frente com um membro tenso.

"  Se  dói,  digamos",  ele  sussurrou,  deslizando  para  dentro  de  mim  com  um

movimento rápido .

Seu pau gordo e inchado começou a deslizar dentro de mim, rasgando meu centro. Quando ele chegou ao fim, ele parou os quadris como se estivesse esperando minha reação.

" Foda-me, don", eu disse, agarrando sua cabeça.

Não  precisei  perguntar  ou  repetir  duas  vezes;  seu  corpo  se  moveu  como  uma metralhadora. Ele me fodeu forte e rápido, do jeito que nós dois gostamos mais. Depois de um  tempo,  ele  me  torceu  no  estômago  e  me  deitou,  depois  deslizou  um  membro  para dentro de mim novamente e começou uma corrida louca. Eu senti que ele estava perto, mas ele parecia incapaz de decidir quando e como ele queria vir. Em um ponto, ele saiu novamente e me virou. Ele procurou o controle remoto e acendeu a luz na sala de estar, para que desse um leve brilho no quarto. Ele ajoelhou suas coxas e sem tirar os olhos do meu rosto, ele deslizou lentamente na minha boceta molhada. Ele se inclinou e se agarrou a mim, sua boca a alguns centímetros da minha. Eu vi os olhos de Black mudarem e em algum  momento  eles  ficaram  impressionados  com  um  enorme  prazer.  Seus  quadris começaram a penetrar com toda a minha força, e suas costas estavam cobertas de suor frio. Ele escalou muito tempo sem tirar os olhos dos meus. Foi a visão mais sexy da minha vida.

" Eu não quero te deixar", disse ele, ofegando

pesadamente . Eu ri e escovei seu cabelo com a mão .

- Você esmaga nossa filha.

Massimo me agarrou com força e me torceu, de modo que agora eu estava deitado

nele.

Ele deslizou a mão da cama e puxou a colcha sobre as minhas costas.

- A menina? Ele ficou surpreso, acariciando minha cabeça.

- Prefiro uma garota, mas se conhecer minha felicidade, provavelmente haverá um menino. E então eu morreria de ansiedade com o destino dele se ele seguisse os passos de meu pai.

Black riu e enterrou a cabeça no meu pescoço.

" Ele fará o que quiser, só posso dar tudo o que ele quiser ."

- Teremos que discutir como criar um filho, mas este não é um bom momento.

Massimo não disse nada, me abraçou forte e imperiosamente

Ele ordenou:

- durma.

Não sei quantas horas dormi. Abri os olhos e peguei o telefone.

- Sobre puta! Décimo segundo novamente, é tão ruim dormir tanto .

Eu  me  virei  para  Black,  mas  o  lugar  dele  estava  vazio.  Por  que  isso  não  é surpreendente para mim? Fiquei ali por um tempo, me recuperando lentamente, depois me levantei e fui abraçar. Desde que Massimo voltou, eu queria parecer melhor do que nos últimos dias, mas é claro que no estilo: ah, eu não fiz nada, acordo tão bonita. Pintei meus olhos levemente e penteei cabelos cortados de forma brilhante ontem. Coloquei no meu guarda-roupa shorts curtos, um suéter brilhante que caía no meu ombro e uma emu bege  que  coloquei  nas  minhas  pernas.  Enquanto  eu  puder  exibir  o  corpo  e  estiver bastante quente lá fora, mas não quente, vou me vestir como quiser.

Andando pelo corredor, conheci Domenic.

- Oh, oi! Você viu a Olga?

- Ela acabou de se levantar. Acabei de pedir o café da manhã, embora prefira

almoçar.

- E Massimo?

- Ele saiu de manhã cedo, deveria estar em breve. Como você se

sente Debrucei-me contra uma das portas de madeira e sorri de

brincadeira .

" Oh, maravilhoso ... perfeito ... perfeito ..."

Domenico levantou a mão e fez um movimento

significativo com ela.

- Blá,  blá,  blá.  Meu  irmão  também  tinha  um  humor  excepcionalmente  bom  hoje. Mas  eu  pergunto,  nada  te  machuca?  Marquei  outra  consulta  com  um  ginecologista  e cardiologista, de acordo com as recomendações do seu médico, para que você esteja na clínica às 15h .

" Obrigado, Domenico", eu disse, caminhando em direção ao jardim.

O dia estava quente e o sol olhava de trás das nuvens de vez em quando. Olo estava sentado em uma mesa enorme lendo um jornal. Passei por ela e beijei sua cabeça, sentada na poltrona.

" Oi, vadia", disse ela, olhando através dos óculos escuros. - Por que você está tão feliz? Você tem as mesmas drogas legais que as minhas? Eles me tiraram dos sapatos, eu acordei cerca de meia hora atrás. Talvez o seu médico tenha mais disso ?

" Consegui algo definitivamente melhor", eu disse, erguendo as sobrancelhas. Olga

tirou os óculos e largou o jornal, olhando para algo atrás de mim .

- Tudo bem, gracinha. Massimo está de volta.

Virei-me na cadeira e vi Black emergindo por trás da porta, indo em nossa direção. Senti calor quando o vi; ele usava calça de pano cinza e um suéter de grafite com uma gola branca por baixo. Ele tinha uma mão no bolso e a outra na cabeça falando ao telefone. Ele era encantador, divino e acima de tudo meu.

Olga observou-o atentamente enquanto ele conversava na beira do jardim, olhando o mar.

" Mas ele deve estar zumbindo", disse ela, balançando a cabeça.

Eu levantei minha xícara de chá, ainda sem tirar os olhos dele.

- Você está me perguntando se descobre?

- Eu olho para você e eu sei. Além disso , esse tipo é uma garantia de satisfação.

Fiquei  feliz  por  seu  humor  voltar  e  ela  não  mencionou  o  que  estava  acontecendo

ontem.

Também tentei não pensar nisso para não cair na paranóia.

Black terminou de falar e com uma cara séria chegou à mesa.

- Prazer em vê-lo, Olgo.

- Obrigado pelo convite, don. É bom que você tenha concordado com a minha presença neste dia importante para Laura .

Massimo fez uma careta com essas palavras, e eu a apontei sob um poderoso chute

embaixo da mesa.

" Então por que você está me chutando, Lari?" Ela ficou surpresa. - Mas a verdade é que é uma honra que seus pais não recebem , por exemplo .

Ela prendeu a respiração, querendo continuar, mas provavelmente se lembrou de que eu não devia estar nervosa e ficou em silêncio.

- E como estão minhas garotas? - perguntou de repente Massimo, inclinando-se para mim e beijando primeiro no meu estômago e depois nos meus lábios.

Essa visão completamente enervou Olo.

- Você contou a ele? Ela perguntou em polonês. Pensei que ele estivesse de volta.

- Eu disse que chegou à noite.

- E agora eu sei onde está o seu humor perfeito desde a manhã. Não há nada como um boquete para se acalmar. Ela assentiu e afundou na leitura novamente.

Massimo pegou a cadeira em cima da mesa e virou-se para mim.

- A que horas temos uma consulta médica?

- Como estamos : nós?

- Eu vou com você.

- Eu não sei se eu quero. - Estremeci ao pensar em sua presença no ginecologista.- Meu médico é um homem, eu gostaria que ele vivesse novamente. Você sabe mesmo como é o estudo?

Com essas palavras, Olo bufou por trás do jornal, levantando a mão se desculpando.

- Desde que Domenico o escolheu, ele é certamente o melhor e o profissional. Além disso, se você não quiser, eu posso sair durante o exame.

" Ah, não, está atrás da tela", disse Olga, afastando a imprensa. Acho que você vai se divertir.

- Se você quer outro chute, tudo o que você precisa fazer é dizer - rosnei para ela em

polonês.

- voce fala ingles - Black ficou com raiva. - Quando você fala polonês, tenho a impressão de que você está tirando sarro de mim.

Domenico interrompeu a atmosfera espessa e afastou a cadeira e sentou-se à mesa.

" Olga, preciso da sua ajuda", disse ele. - Você vem comigo para um lugar? Fiquei

surpreso com essas palavras e me virei para o jovem italiano.

- Não sei de alguma coisa ?

" Infelizmente, você sabe tudo", disse Olo, resignado. - Claro, eu vou quando nossos rolos de repolho estiverem no médico. Eu não tenho nada para fazer de qualquer maneira .

"  Irmão  "  ,  Domenico  virou-se  para  Black,  "posso  oficialmente  parabenizá-lo agora?"

Os olhos de Massim se suavizaram e um leve sorriso apareceu em seu rosto.

O jovem italiano aproximou-se dele e assentiu, fez algumas frases em italiano e o abraçou,  dando  um  tapinha  nas  costas.  Essa  visão  era  nova  para  mim  e  extremamente comovente. Black sentou-se e tomou um gole de café.

" Eu  tenho  algo  para  você,  Little",  disse  ele,  colocando  a  caixa  preta  em  cima  da mesa. - Espero que este seja mais afortunado.

Eu  olhei  para  ele  surpreso,  peguei  o  presente,  abri  e  recostei-me  em  choque.  Olo olhou por cima do meu ombro e a beijou em agradecimento.

- Bentley arrefecer. E você não tem mais caixas assim? Eu

olhei para a mudança dele para a chave.

- Primeiro,  eu  queria  que  você  não  tivesse  um  carro  e  dirigisse  a  qualquer  lugar com  o  motorista.  Mas  não  posso  deixar  você  ficar  paranóico  e,  além  disso,  já  sei  mais sobre esse caso e não acho que você esteja em perigo de algo sério.

- Desculpe-me? Como você sabe mais?

- Vi meu policial de manhã e assisti as gravações da estrada. Aconteceu que havia apenas uma pessoa no carro que bateu em você. Depois do que foi gravado na fita, ela não pôde ser identificada, então também recebemos materiais do spa. Ali, era verdade, nada podia ser visto, porque o homem estava de chapéu e capuz. Mas isso me permitiu excluir algumas  pessoas  do  círculo  de  suspeitos  devido  à  maneira  caótica  de  agir.  Em  segundo lugar,  a  pessoa  que  tentou  atacar  você  não  tinha  ideia  de  como  fazê-lo,  e  se  um profissional o fizesse, você preferiria não ficar mais sentado aqui. Então, foi um acidente ou uma ação completamente não relacionada à família.

"É uma sorte ter atingido um perdedor", disse Olga, erguendo os braços para o céu. -Isso não me acalma. Eventualmente, terei que sair e deixá-la aqui com você. Espero que o cabelo dela não caia, ou sua horda não irá ajudá-lo quando eu a pegar.

Massimo não escondeu sua diversão e Domenico, claramente confuso, olhou para o meu pitbull na pele das mulheres.

-  Veja,  Massimo,  esse  temperamento  é  provavelmente  a  qualidade

nacional deles . Beijei Olo e dei um tapinha na cabeça dela, rindo .

A  mesa  estava  cheia  de  delícias  e  nós  quatro  começamos  a  comer. Excepcionalmente hoje, eu tinha um apetite enorme e não sentia nenhum desconforto no estômago.

"Tudo bem,  senhores",  comecei  a  largar  o  garfo  ",  agora  me  conte  algo  sobre  sua irmandade." Foi divertido fingir ser subordinado ao chefe?

Eles se entreolharam como se determinassem por quem começar.

" Não é totalmente falso", respondeu Domenico. - Massimo, como chefe da família, é basicamente  meu  chefe,  mas  antes  de  tudo  meu  irmão,  porque  a  família  é  a  mais importante,  mas  também  uma  donzela,  por  isso  ele  também  merece  outro  tipo  de respeito,  não  apenas  porque  acaba  sendo  próximo.  Ele  apoiou  os  cotovelos  na  mesa  e inclinou-se um pouco. - Além disso, aprendemos que somos irmãos há apenas alguns anos e exatamente após a morte de meu pai.

"  Eu  precisava  de  sangue  quando  fui  baleado",  disse  Black.  -  Bem,  estudos mostraram uma convergência genética bastante grande conosco. Mais tarde, quando me recuperei,  começamos  a  investigar  o  assunto  e  descobrimos  que  éramos  meio-irmãos. Mãe Domenica é irmã da minha mãe e irmã comum do meu pai .

" Espere, eu não entendo", Olga interrompeu. - Então seu pai estava

transando com as irmãs? Os dois franziram a testa, assumindo uma

expressão semelhante .

" Muito coloquialmente falando", disse Massimo, "sim". Foi assim que foi. Um

silêncio significativo caiu sobre a mesa .

" Há algo mais interessante, Laura?" Black perguntou sem tirar os olhos de Olga.

- Já que estamos no círculo familiar - falei - talvez escolhamos um nome para a criança relaxar ?

- Henry! Olo chorou. - Um nome bonito e imperioso, real. Domenico

franziu a testa, tentando pronunciar o nome com o don .

- Não, isso não é uma boa ideia. Eu balancei minha cabeça. - Além disso, ainda estou convencido de que será uma menina.

Três  segundos  depois,  surgiu  uma  discussão  que  comecei  a  me  arrepender  de mudar de assunto. Olga gritou, e Massimo desafiou sua discussão com um rosto calmo e sério. Na verdade, eu precisava do mínimo. Olhando para eles, percebi que até Olo

ela  terá  certeza  de  que  estou  segura  e  feliz,  sua  guerra  com  Black  nunca  terminará  e continuará a provocá- lo e testá-lo.

Levantei-me da cadeira e beijei-a na cabeça.

- Eu te amo, Olo.

Todos  subitamente  se  calaram.  Aproximei-me  de  Massim  e  dei  um  beijo  longo  e apaixonado em seus lábios.

"Nós  amamos  você",  eu  disse.  -  E  agora  vou  ao  médico  porque  estou  atrasado.  -Então peguei a caixa preta e saí da mesa.

Meu  noivo  se  desculpou  e  lentamente  se  levantou  da  cadeira.  Ele  me  seguiu  e depois de um tempo ele alcançou e colocou o braço em volta de mim.

" Você sabe onde fica o carro, querida, você decidiu pensar mais tarde?"

Eu o cutuquei de tanto rir, o que me levou para a parte do jardim em que nunca estive porque ela estava atrás da casa. Como não havia sol nem mar lá, eu não precisava ir lá .

Quando  chegamos,  vi  um  enorme  prédio  de  um  andar,  como  se  tivesse  sido construído em uma rocha. A porta da garagem se abriu e fiquei surpreso ao descobrir que a garagem, ou melhor, o corredor da garagem, na verdade estava dentro de uma encosta de montanha. Havia várias dezenas de carros diferentes dentro. Fiquei espantado. Quem precisa de tantos carros?

- Você dirige todos eles?

- Eu dirigi todo mundo pelo menos uma vez. Pai teve uma paixão. Ele os colecionou .

Para minha alegria, vi várias motocicletas contra a parede e imediatamente entrei

nelas.
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" Oh, meu amor " , eu disse, acariciando a moto Suzuki Hayabusa. -Motor de quatro cilindros, transmissão de seis velocidades e esse torque! Eu gemia. - Você sabe que o nome vem da palavra japonesa, que significa o animal mais rápido do mundo, ou falcão peregrino? É maravilhoso

Massimo ficou ao meu lado, surpreso ao ouvir o que eu estava dizendo.

" Esqueça " , ele rosnou, puxando minha mão em direção à saída. "Nunca, e estou falando sério agora, Laura, você nunca vai andar de moto em sua vida ."

Com fúria, afastei minha mão da dele e parei de pé.

" Você não vai me dizer o que diabos fazer!" Black

virou e agarrou meu rosto.

- Você está grávida, carrega meu filho e, quando nascer, você será a mãe do meu

filho.

Ele enfatizou a palavra "minha", me encarando. "Eu não correrei o risco de perder você ou os  dois,  então  me  perdoe,  mas  eu  vou  lhe  dizer  o  que  fazer."  Ele  apontou  para  as máquinas contra a parede. - E as motocicletas desaparecerão de casa hoje. E não é sobre suas  habilidades  ou  prudência,  mas  sobre  o  fato  de  você  não  influenciar  o  que  está acontecendo na estrada.

Na  verdade,  ele  estava  certo.  Não  gostava  de  admitir,  mas  não  achava  que  agora não vou morar sozinho.

Olhando  em  seus  olhos  frios  e  zangados,  acariciei  meu  estômago.  Esse  gesto claramente o apaziguou; ele agarrou minhas mãos e as pressionou contra minha testa. Eu nem precisava dizer que entendi. Ele sabia como eu me sentia e pensava.

" Não seja teimosa, Laura, apenas para ser." E deixe-me cuidar de você. Vamos lá.

Um Bentley Continental preto estacionou na garagem em frente a um dos portões. O poderoso carro de duas portas não era nada como a vaca Porschak que eu havia recebido anteriormente.

- Você disse que eu não teria um carro esportivo .

- Eu mudei de idéia. Também instalarei um controle dos pais na sua

chave. Fiquei confuso, olhando-o incrédulo.

- Você está brincando, certo?

Black sorriu para seus dentes brancos.

- Claro, Bentley não tem essa função. Ele ergueu as sobrancelhas, divertido. - Mas é um carro muito seguro e rápido; após  consulta  eu  escolhi  para  você.  É mais simples de usar  que  um  Porsche  e  mais  elegante,  e  possui  muito  espaço  no  interior,  para  que  a barriga caiba. Você gosta disso?

" Eu gosto da hayabusa", eu disse e fiz beicinho no lábio inferior .

Black me deu um olhar de aviso e abriu a porta do motorista. Surpresa que ela me deixe  dirigir,  entrei  lentamente  no  carro.  O  interior  era  bonito,  elegante,  simples  e sofisticado. As poltronas e parte da porta estavam cobertas com couro acolchoado, e toda a tábua estava decorada com madeira. Fiquei surpreso ao descobrir que este é um enorme veículo de quatro lugares, ao contrário das aparências. Quando olhei em volta do interior, atordoado  com  os  detalhes  do  acabamento,  Massimo  entrou  no  carro  do  lado  do passageiro.

- pode ser? Ele perguntou.

" Eu vou sobreviver de alguma forma", eu disse ironicamente.

No caminho para a clínica, Black me explicou a operação descomplicada do carro e, após vinte minutos, consegui o status de especialista em seu serviço.

No  médico,  Massimo  estava  calmo  e  disciplinado.  Ele  ouviu  o  médico  e  fez perguntas  significativas  e,  durante  o  exame,  saiu  anunciando  que  queria  me  dar  o máximo conforto. Como eu pensava, o acidente de ontem não afetou minha saúde ou a de meu filho. O cardiologista também confirmou que estou bem e meu coração está em muito boas condições. Ele receitou medicação de emergência para tomar se eu me sentisse pior.

Depois de duas horas, estávamos voltando. Dessa  vez,  pedi  a  Black  para  liderá-lo, porque  depois  de  todas  essas  visitas  havia  muito  estresse  para  mim  e  eu  preferia  não arriscar.

" Luca " , ele disse de repente, olhando a estrada. - Gostaria que nosso filho fosse chamado  meu  avô.  Ele  era  um  grande  e  sábio  siciliano,  você  gostaria.  Um  homem extremamente galante e inteligente que estava muito à frente de seu tempo pensando. Foi graças a ele que meu pai me enviou para estudar e me permitiu estudar em vez de correr com os braços.

Virando  o  nome  que  ouvi  na  minha  cabeça,  pensei  que  realmente  não  me importava.  Para  mim,  o  que  importava  era  que  meu  filho  fosse  saudável  e  crescesse normalmente.

- Vai ser uma garota, você verá.

Os lábios de Massimo se dobraram em um sorriso tímido, e sua mão foi para a minha

joelho.

- Então Eleonora Klara, como a sua e a da minha mãe.- Eu tenho algo a dizer?

- Não, eu escreverei na minha certidão de nascimento quando você se recuperar da entrega. Eu olhei para ele e dei um soco em seu ombro.- o que? Ele riu. - é uma tradição. - E ele começou a acariciar o lugar onde foi atingido. -

Don decide a família e eu decido.

- E você sabe quais tradições temos na Polônia? Castramos o marido depois do primeiro filho, para que a traição não ocorra desde que ele teve um filho.

- Bem, pelo que você diz, segue-se que vou usar meu nascimento por um tempo, já que o primeiro será uma menina.

" Massimo, você é insuportável", eu disse, balançando a cabeça.

Estávamos  dirigindo  na  estrada,  não  indo  rápido  demais.  Apreciei  as  vistas maravilhosas  do  fascinante  Monte  Etna,  de  onde  ainda  saía  uma  coluna  de  fumaça.  De repente, houve o som do telefone de Massima, que se conectou ao viva-voz do carro. Black suspirou e olhou para mim .

- Eu tenho que responder e conversar com Maria por um momento .

Seu consigliere ocasionalmente nos perturbava, mas eu sabia o quão importante era e não me importei. Acenei com a mão, deixando que ele pegasse.

Adorei quando ele falava italiano; era muito sexy e realmente me excitou. Depois de alguns minutos, comecei a ficar entediado e uma ideia suja veio à minha mente.

Coloquei  minha  mão  na  coxa  de  Massim  e  lentamente  a  movi  em  direção  a  sua virilha. Comecei  a  acariciá-lo  gentilmente  através  das  minhas  calças.  Black,  no  entanto, parecia não responder ao que estava fazendo, então decidi ir além. Eu abri o zíper de sua mosca e fiquei encantada ao descobrir que ele não estava usando calcinha. Eu grunhi e lambi meus lábios, puxando sua masculinidade através do buraco na minha calça.

Black  olhou  primeiro  para  baixo  e  depois  para  mim,  ainda  sem  interromper  a conversa. Essa indiferença fingida foi como um desafio para mim, então soltei o cinto de segurança  e  o  prendi  novamente  na  maçaneta  para  que  o  chiado  alarmante  não interrompesse  sua  conversa.  Massimo  mudou  de  faixa  para  a  direita  e  diminuiu  ainda mais a velocidade. Ele segurou o volante firmemente com a mão esquerda e encostou-se no banco do passageiro com a mão direita, abrindo espaço para mim. Inclinei-me, peguei seu pênis na minha boca e comecei a chupar com força. Black respirou fundo, como se ele suspirasse, e eu parei por um momento e me levantei para sussurrar em seu ouvido:

- Ficarei quieto, mas você também deve. Não se preocupe -se.

Eu  beijei  sua  bochecha  e  depois  voltei  a  brincar  com  seu  pênis.  A cada momento que passava, ele ficava mais duro na minha boca, ouvi minhas carícias, tornando-o difícil de falar. Fiz  isso  de  forma  rápida  e  eficiente,  juntando-me  à  minha  mão.  Depois  de  um momento, senti a mão de Massim pousar na minha cabeça, o que me pressiona, inserindo-a  ainda  mais.  Eu  queria  que  ele  viesse;  Eu  acho  que  nunca  chupei  alguém  tão  bem  e completamente.  Seus  quadris  tremiam  e  sua  respiração  acelerou.  Eu  não  estava interessado se alguém nos visse, fui filmado e queria satisfazê-lo. Depois de um tempo eu ouvi cospe ciao e  pressiona  o  telefone  vermelho  no  visor.  O  carro  girou  bruscamente  e parou ao lado da estrada. Ele soltou o cinto e suas mãos agarraram meu cabelo com força. Ele enfiou na minha garganta, gemendo alto e empurrando meus quadris para cima.

" Você está agindo como uma prostituta", ele falou entre dentes. Minha puta.

Fiquei empolgado quando ele era vulgar, adorei seu lado sombrio, o que era uma vantagem na cama. Comecei a gemer, apertando avidamente seus lábios ao redor de seu pênis e deixando-o tratar meu rosto como um brinquedo. Quando ele sentiu mais pressão, começou  a  gemer  mais  alto  e  ao  mesmo  tempo  uma  onda  de  esperma  inundou  minha garganta.  Ele  fluiu,  e  eu  engoli  com  bom  gosto  cada  gota  que  fluía  dele.  Quando  ele terminou, eu o lambi, depois o coloquei de volta na calça e fechei o zíper. Eu me inclinei no  assento,  limpei  minha  boca  com  os  dedos  e  lambi  como  se  estivesse  comendo  algo delicioso.

- vamos Eu perguntei, muito sério, virando a cabeça na direção dele.

Massimo  estava  sentado  com  os  olhos  fechados,  a  cabeça  apoiada  no  apoio  de cabeça. Depois de um momento, ele se virou para mim, penetrando com olhar sensual.

- Isso é um castigo ou uma recompensa? Ele perguntou.

- desejo. Eu estava entediado e queria fazer de você uma bengala.

Ele sorriu e ergueu as sobrancelhas como se estivesse em uma leve descrença, então

dinamicamente

juntou-se ao movimento.

" Você é o meu ideal", disse ele, apressando o slalom entre os carros. - Às vezes você me leva à paixão, mas não consigo mais imaginar estar com outra pessoa.

- E com razão, porque teremos meio século juntos.

CAPÍTULO 2

No  momento  em  que  chegamos  à  propriedade,  um  carro  com  Domenik  e  Olga estacionou ao nosso lado. Meu amigo saltou do centro, desconfiado e claramente animado. Massimo abriu a porta para mim e nós quatro estávamos na calçada.

" Você está com alguma coisa suja", disse Olo, apontando para a virilha de Black.

Quando  olhei  para  o  lugar  que  ela  estava  olhando,  notei  um  pequeno  ponto

brilhante.

" Tomamos sorvete", expliquei com uma expressão boba . Olo

riu e, passando, disse, divertido.

- Uh, eu acho que você faz.

Eu  levantei  minhas  sobrancelhas,  acenando  com  a  cabeça  em  triunfo,  e  a  segui. Depois de um tempo, chegamos ao quarto e afundamos em uma cama grande.

" Eu quero surtar", Olo começou com uma honestidade desarmante. - E quando olho para  este  Domenic,  não  aguento  mais.  Ele  é  tão  galante  e  ...  -  Ela  fez  uma  pausa, procurando a palavra certa. Italiano. Eu acho que ele gosta de lamber a buceta, além do seu imbecil ... eu gosto disso ...

Pensei no que ele estava dizendo por um momento e pensei que nunca tinha visto Domenic dessa maneira.

- Porque eu sei ... Ele não se parece com o que ele gosta ... Mas se houver alguma semelhança fraternal neles, você ficaria satisfeito.

Eu balancei a cabeça com confiança e ela se mexeu incapaz de encontrar um lugar.

-  Você  não  me  ajuda,  você  sabe!  Ela  gritou,  pulando  da  cadeira  e,  como  uma garotinha, começou a pular no colchão. - Não é engraçado olhar para você tão satisfeito e fodido. Eu também preciso de um pouco de atenção , por assim dizer .

- Lembre - se de que o vibrador é o melhor amigo de

uma mulher. Ela parou de pular e sentou no colo.

" Você acha que eu inventei uma bolsa para fazer as malas?" Meretriz! Eu pensei que  você  estivesse  cortando  sua  cabeça  com  um  machado  aqui,  e  não  me  perguntei  se precisava de uma picada de borracha para lutar por sua vida.

"  E  olhe  para  a  perda,  nem  o  assassinato  nem  o  pênis  de  silicone",  eu  disse

desafiadoramente.

Olo  sentou-se  atentamente,  buscando  claramente  uma  solução  para  a  situação. Depois  de  um  momento,  ela  ficou  deslumbrada  e  seu  rosto  ficou  radiante  com  o pensamento que lhe ocorreu. Ela estava curiosa sobre suas idéias sujas até eu me levantar e me inclinar na cabeceira da cama.

- Você sabe o que, Lari?

- Estou ouvindo, gênio.

- Temos uma despedida de solteira hoje à noite, então talvez possamos ir a algum lugar ... Você sabe ... Vamos tocar, dançar. O que você diz

- Ah, e amanhã serei uma noiva sóbria, sem sono, inchada e grávida. Obrigado por tais balés.

Resignado, ela caiu ao meu lado.

- Ah, e eu pensei que estava fumando algo na cidade.

Nesse momento, a porta da sala se abriu e Massimo ficou lá.

- Você mudou de calça? Olga perguntou com um sorriso irônico. - Más lembranças, eu sei disso. Sorvete pode misturar a vida.

Eu a cutuquei e me levantei, aproximando-me de Black, e ela estava olhando para ele

provocativa. Ela apenas esperou até ele entrar em uma briga verbal com ela novamente, mas  Massimo  sabia  que  não  fazia  sentido  e  deixava  passar.  Eu  beijei  sua  bochecha silenciosamente, agradecendo-lhe por sabedoria e compostura. Sem tirar os olhos dela, ele disse:

- Eu gosto de você, Olga, você tem um senso de humor peculiar. Ele ficou em silêncio e seus olhos encontraram os meus. - Fiquem juntos, sairemos em uma hora. - Depois de  estar  me beijou na testa e desapareceu no corredor.

- Vamos embora? Olo ficou surpreso .

- Não me olhe assim, estou tão surpreso quanto você.

- Ok, mas o que? Estamos remando ou nadando? O que devo vestir, com espuma e barbatanas?

Peguei meu telefone e disquei o número de Domenic, mas não consegui descobrir nada, exceto que não jantávamos em casa. Ele me descartou de uma reunião e desligou .

Atrevido, pensei e voltei para Ola. Juntos, decidimos que, por ocasião da ignorância e da festa da galinha, vestiremos, ou seja, o padrão para a noite de sexta-feira.

Depois  de  vinte  minutos  no  meu  guarda-roupa,  estávamos  quase  certos  do  que queríamos  vestir.  Eu  sabia  que  Massimo  gosta  quando  sou  elegante,  então  escolhi  a certeza  -  Chanel.  O  vestido  cinza  parecia  mais  um  emaranhado  de  material  do  que criação.  Delicadamente  e  sensual  fluiu  ao  redor  do  meu  corpo,  aqui  e  ali,  cobrindo  e revelando  ao  mesmo  tempo.  Eu  sabia  que  estávamos  indo  de  barco,  mas  isso  não  me incomodou  em  calçar  pregos  lacados  a  preto  com  uma  ponta.  Adicionei  uma  pulseira larga de Hermes na cor de sapatos e me considerava uma futura mãe deslumbrante, ainda esbelta.

Olga,  por  outro  lado,  colocou  em  seu  visual  normal  uma  prostituta  sofisticada, vestindo  uma  túnica  de  seda  colorida  da  Dolce  &  Gabbana,  que  mal  cobria  sua  bunda. Você  deveria  colocar  shorts  por  baixo,  mas  quem  pensaria  nisso.  Devido  ao  mesmo tamanho  de  pé,  ela  tinha  o  paraíso  no  meu  guarda-roupa.  Depois  de  dez  minutos,  ela finalmente escolheu saltos exorbitantes e uma bolsa combinando .

Oh,  merda!  Ela  disse,  olhando  para  o  relógio.  Temos  quinze  minutos.  Após  um momento  de  pânico,  chegou  a  hora  de  refletir.  "Na  verdade,  por  que  ele  vai  me  dizer quanto tempo temos?" Quando estivermos prontos, desceremos.

Comecei  a  rir  e  a  puxei  para  o  banheiro.  Maquiagem  e  cabelo  realmente  nos levaram  um  pouco  mais  de  tempo  do  que  pensávamos,  mas  conseguimos  muito rapidamente.  Olhos  pretos,  fortemente  delineados  e  batom  vermelho  combinavam perfeitamente com a imagem de hoje de uma futura esposa educada e elegante.

Saindo  do  banheiro,  descobri  com  horror  Domenic  parado  no  quarto.  Ele  era elegante  e  refinado,  ainda  mais  que  o  normal.  Vestido  com  um  terno  preto  e  camisa escura,  ele  de  repente  surpreendentemente  me  lembrou  de  seu  irmão.  Seu  cabelo  foi cuidadosamente penteado para trás para revelar seu rosto infantil e lábios grandes.

A certa altura, senti alguém ofegando nas minhas costas. Olo colocou os lábios no meu ouvido e sussurrou em nossa língua materna:

- Faça você como prostituta, você vê? Não suporto e me ajoelho diante dele.

O  jovem  italiano  nos  assistiu  com  diversão  indisfarçável  e,  quando  o  segundo segundo de nossa quietude passou, ele disse, sorrindo:

- Queria verificar como você está e se há uma chance de sairmos antes do casamento

.

Peguei Olo, que mal estava de pé com os nervos dela, e fingi que estava impassível, caminhando  em  direção  às  escadas.  No  jardim,  tiramos  os  sapatos  e,  pegando-os  em nossas mãos, fomos para

plataforma.

Quando  vi  o  casco  cinza  de  Titã  no  horizonte,  senti  calor  ao  recordar  minha primeira noite com Massim. Parei e Olga, distraída, distraidamente, caiu de costas.

- O que houve, Lari? Ela perguntou preocupada, olhando para o meu rosto.

" Está lá", eu disse, apontando para o iate. - Tudo começou por aí.

Fui  superado  pela  emoção.  Meu  coração  estava  batendo  forte,  e  tudo  em  que  eu estava pensando era em chegar perto de Czarny o mais rápido possível.

-  Senhor  primeiro.  Domenico  apontou  para  os  pequenos  degraus  em  direção  à

lancha e me deu a mão.

Recostamo-nos em poltronas brancas e, depois de um tempo, corremos pelo mar em direção ao barco monumental. O jovem italiano e Olo se interromperam, fingindo não se interessar, e pensei naquela noite. Sem perceber, coloquei o dedo na boca e, depois de um momento, senti uma onda de calor se espalhando pelo meu corpo. Eu o queria, não o via, não sentia seu cheiro e toque, e, com a simples menção disso, fiquei com tanto tesão que tive a impressão de que explodiria.

" Pare com isso, Lari", disse Olo. - Eu vejo o que você faz com este dedo. Nem preciso perguntar o que você pensa.

Eu  sorri,  dei  de  ombros  e  coloquei  as  mãos  na  pele  branca  da  cadeira.  A lancha estava  lentamente  chegando  ao  lado  do  iate,  e  eu  me  perguntava  por  que  precisava daqueles  saltos  estúpidos.  Se  não  fosse  por  eles,  eu  poderia  embarcar  e  correr  para Czarny.

Domenico  saiu  primeiro  e  nos  ajudou  a  deixar  o  barco.  Eu  olhei  para  cima  e  vi Massim parado no topo da escada. Ele parecia cativante, vestindo um terno cinza e uma camisa branca desabotoada. Eu o queria tanto que, mesmo que ele estivesse lá em uma fantasia  de  palhaço,  ele  teria  a  mesma  impressão  em  mim.  No  entanto,  eu  decidi  jogar elegante e inabalável e caminhei lentamente em direção a ele, sem tirar os olhos do meu homem encantador. Quando me aproximei dele, ele estendeu a mão e sem uma palavra, me levou para a mesa. Depois de um tempo, Olga e Domenico sentaram-se conosco .

O garçom serviu o vinho e, depois de alguns minutos, todos começaram a conversar sobre  a  cerimônia  de  amanhã.  No  entanto,  eu  estava  interessado  em  questões  mais prosaicas:  estava  pensando  apenas  em  sexo.  Tentei  domesticar  minha  mente,  mas  sem sucesso.  O  que  está  acontecendo  comigo?  Repeti  em  minha  mente,  tentando  entrar  na atmosfera da situação. Depois de alguns minutos, eu já estava muito irritado e irritado. Olhei  para  todas  as  pessoas  que  disseram  alguma  coisa,  tentando  fazer  a  cara  mais inteligente do mundo, mas fingindo que não estava indo bem. Idéias voaram sobre minha cabeça para puxar Black para longe da mesa. Eu pensei que poderia, por exemplo, simular mal-estar, mas então ele entraria em pânico e entraria em contato com o sexo. Também pensei em sair ostensivamente, mas Olga o teria ultrapassado, me jogando atrás de mim para que nada saísse do meu plano. Bem, há risco, é divertido, pensei.

- Massimo, podemos ter uma palavra? Eu perguntei, levantando-me da mesa e indo para as escadas para o convés inferior .

Black levantou-se lentamente da cadeira e me seguiu. Peguei as direções erradas e, como sempre, me perdi na porta emaranhada, olhando de soslaio.

" Acho que sei o que você está procurando", ele disse, me dando um olhar gelado .

Ele  me  alcançou  e  abriu  uma  porta  depois  de  alguns  passos.  Quando  eu  os atravessei, ele os fechou e girou a fechadura. Respirei fundo, lembrando de uma situação análoga de algumas semanas atrás.

-  O  que  você  quer,  Laura?  Porque  eu  não  acho  que  você  realmente  queira

conversar. Entrei na sala e me inclinei na mesa com as duas mãos, levemente puxei

um vestido curto

e deu-lhe um olhar lascivo. Massimo se aproximou de mim lentamente e observou com muita seriedade o que eu estava fazendo.

" Eu  quero  que  você  me  foda  agora!"  Rápido  e  duro,  eu  realmente  preciso  sentir você dentro de mim .

Black veio até mim por trás e, agarrando seu pescoço, colocou sua barriga em cima da mesa. Ele passou a mão no meu pescoço, apertando-o com força.

" Abra sua boca", ele disse imperiosamente e colocou dois dedos na minha boca .

Quando se molharam, ele as colocou sob as rendas da minha calcinha e esfregou a entrada da boceta várias vezes. Que alívio !, pensei. Eu precisava do toque dele desde que vi Titan. Eu arqueei, flexionando minhas nádegas, e esperei ele entrar em mim.

" Me dê sua mão", ele disse, brincando com os dedos dentro de mim.

Dei-lhe a mão e ouvi-o desatar a mosca. Depois de um momento, senti o que mais queria.  Seu  pau  inchou,  como  se  exigisse  carícias,  e  Black  apenas  esperou  quando  ele estava pronto.

" Chega", disse ele, inclinando minha calcinha para trás.

Eu senti deslizar dentro de mim e meu corpo inteiro flexionou. Ele agarrou meus quadris  com  força  e  começou  a  foder  em  um  ritmo  frenético.  Ele  fez  isso  como  um autômato,  ofegando  alto  e  sussurrando  algo  em  italiano.  Depois  de  dois  minutos,  talvez três,  o  primeiro  orgasmo  chegou,  depois  do  qual  eu  vim  mais  duas  vezes.  Quando  ele decidiu que eu tinha o suficiente e meu corpo caiu frouxamente, ele me deixou.

" Ajoelhe-se " , ele sussurrou, pegando a picada na mão.

Coletando lentamente da mesa, caí de joelhos diante dele. Sem qualquer hesitação, ele colocou na minha boca seca e deu um impulso ao corpo, batendo na minha língua. Ele entrou intensamente, sem fazer barulho, e depois, emaciado, colocou as mãos na beira da mesa.

- Satisfeito? Ele perguntou enquanto eu limpava meus lábios no chão.

Com  alegria  indisfarçável,  assenti  e  fechei  os  olhos.  Eu  me  perguntava  se  seria sempre  assim,  ou  continuaria  me  excitando  pelo  resto  da  minha  vida,  e  eu  sempre sentiria isso.

Quando  ele  voltou  a  si,  apertou  a  mosca  e  sentou-se  na  poltrona  à  minha  frente. Virei a cabeça e disse com um sorriso:

- Você sabe que eu engravidei aqui?

Ele ficou em silêncio por um momento, olhando para mim seriamente.

- Eu acho que sim, ou pelo menos é o que eu queria.

Eu  me  virei,  olhando  para  o  teto.  Bem,  na  verdade,  tudo  está  sempre  como  ele deseja,  então  não  deveria  me  surpreender  que  isso  também  acontecesse  porque  ele queria.

Depois de um tempo, levantei-me e alisei o vestido. Black sentou sem tirar os olhos de mim.

- vamos Perguntei para o que ele havia subido e caminhei em direção à saída sem

dizer uma palavra .

O sol já estava se pondo para o oeste, e Domenico e Olga se saíram muito bem sem

nós.

" Eu não dou a mínima", ouvi a voz de Ola. - Lari, olhe, golfinhos!

O iate navegou devagar e, ao lado dele, esses incríveis mamíferos saltaram da água. Tirei os sapatos e fui até o parapeito. Havia mais de uma dúzia deles, eles brincavam e pulavam um sobre o outro. Massimo colocou os braços em volta de mim, beijando meu pescoço. Eu me senti como uma garotinha que tinha acabado de mostrar um truque de mágica.

- Eu  sei  que  a  despedida  de  solteira  é  strip-tease  e  embriaguez  com  os  amigos  do clube, mas espero que isso o compense em parte por essas deficiências.

Eu me virei e olhei nos olhos dele, surpreso.

- Deficiências? Navegando  com  um  iate  de  quase  100  metros  com  serviço,  comida

excelente e você ao lado.

É isso que você chama de falta?

Eu olhei para ele, incrédula, e quando minhas palavras não pareciam impressioná-lo, dei um beijo longo e profundo em seus lábios.

" Além disso , ninguém  jamais  me  faria  tão  bem  quanto  você  dez  minutos  atrás." Nem álcool, nem amigos, nem stripper.

Com um olhar indagador, ele olhou para mim como se estivesse esperando o resto do amendoim em homenagem a ele. No entanto, decidi parar com isso  , sabendo que o ego  de  Massim  está  cheio  demais.  Virei  meu  rosto  em  direção  à  água  e  assisti  essas incríveis  corridas  de  golfinhos  com  Titã  com  prazer.  Depois  de  um  tempo,  outra  coisa chamou minha atenção .

Domenico e Olga estavam claramente interessados   um no outro. Preocupado com isso, virei para Black:

- Querida,  me  explique  o  relacionamento  de  Emi  com  Domenik.  Eles

são  um  casal,  certo?  Don  se  inclinou  contra  a  grade  e  um  sorriso

malicioso apareceu em seu rosto .

Um casal? Ele franziu a testa, passando a mão pelos cabelos. - Eu teria que  então não colocar ... Não, este não é um relacionamento ... Mas se no seu país, como é chamado ... - fez uma pausa e riu um pouco, e depois acrescentou: - Mas eu respeito a sua cultura e conservadores costumes.

Eu fiz uma careta e confusa, estava analisando o que ele quis dizer. Eu finalmente

perguntei

sem rodeios:

- Então, o que os liga?

- Como o que? É bem simples, pouco sexo. Eles são conectados apenas pelo fumo. -

Ele riu de novo e colocou o braço em volta de mim. - Você não achou que era amor, achou?

Eu estava pensando no que ele estava dizendo e de repente fiquei com medo. Eu esperava  que  este  fosse  um  relacionamento  e,  graças  a  isso,  Olga  sobreviverá  com segurança  até  o  final  de  sua  estadia  aqui.  Infelizmente,  para  ela  e  meu  infortúnio, Massimo percebeu que era diferente. Eu assisti a dança de acasalamento do meu amigo e como Domenico se comportou sob sua influência. Eu sabia que Olo tinha no sangue, é por isso que ele e todo o seu corpo reagem tão intensamente ao que ela estava fazendo. Ela o queria, e quando Olga queria alguma coisa, ela parecia um pouco. Ela só tinha que ter. Pensei em nossa última conversa antes de sair e sabia como essa noite terminaria.

- Massimo - Virei para o Mar Negro. - Is é a chance de que eles não vão com ele para cama?

- Se o meu irmão que ele quer? - Ele dirigiu em me um penetrante olhar. - Um pouco

fraco. mas

querida, eles são adultos, tomam decisões informadas e acho que não é da nossa conta.

Bem, não a nossa, pensei. Você não sabe o que significa quando Olga quer conseguir alguém.

A voz do meu amigo me tirou dos meus pensamentos:

- Lari, quero nadar.

" Eu acho que estragou tudo", eu disse em polonês. "Além do mais, o que você está fazendo, Olo?" Você quer se cobrar tanto quanto eu?

Olga era estúpida e ficou parada, olhando para mim.

- Eu vejo o que você faz. O fato de você querer transar com ele é uma coisa, e o fato de tratá-lo como um desafio é algo completamente diferente.

Com essas palavras, Olo começou a rir e me abraçou.

- Lari, querida, eu vou transar com ele de qualquer maneira. E você para de se

preocupar com o mundo inteiro .

Eu balancei minha cabeça e estudei seus olhos. Vi que ela sabia o que estava fazendo e suas ações foram bem pensadas. Bem, pensei, não é a primeira vez que a deixo fazer isso

absurdo que irá satisfazê-la primeiro e depois fazê-la chorar. Olga não sofreu por causa do amor  não  realizado,  experimentou  mais  a  perda  de  algo  que  ainda  não  desfrutara plenamente.

- Sobremesa? Domenico disse, apontando para a mesa.

" Esta festa está entorpecida", disse Olo, caminhando em sua direção .

" Como meus pais", eu disse, mostrando o idioma dela .

Nós  quatro  nos  sentamos  novamente  e  eu  quase  me  joguei  na  sobremesa  fofa  de framboesa  que  foi  servida.  Depois  de  comer  três  porções,  senti-me  satisfeito gastronomicamente e cheio.

O jovem italiano tirou uma pequena sacola da calça e a jogou na mesa.

" Laura, eu não sugiro você, mas é uma despedida de solteiro, então ...?"

Olhei para o saco plástico de pó branco e voltei meus olhos para Massim. Eu sabia muito  bem  o  que  era  e,  especialmente,  lembrei  do  que  aconteceu  na  última  vez  que  a cocaína apareceu em nosso relacionamento. No entanto, percebi que proibi-lo não faria nada, porque ele faria o que queria.

Domenico  levantou-se  da  mesa  e  depois  de  um  tempo  voltou  com  um  pequeno espelho, sobre o qual espalhou o conteúdo da bolsa e depois começou a dividi-la em linhas curtas. Inclinei-me para Black e puxei sua orelha para meus lábios.

- Lembre - se, Massimo, que se você escolher esse entretenimento, não poderá fazer amor comigo. E digo isso não porque quero chantageá-lo, mas porque os remédios e os espermatozóides penetram no meu corpo e seu filho amadurece .

Depois  dessas  palavras,  endireitei-me  novamente  e  tomei  um  gole  de  vinho  não alcoólico, que, aliás, era excelente e tinha um sabor idêntico ao percentual.

Black  pensou  por  um  momento  em  como  reagir  e,  quando  o  jovem  italiano  lhe entregou o pó dividido, ele apenas acenou com a mão, fazendo Domenic se surpreender. Eles trocaram algumas frases em italiano, e eu olhei para o olhar impassível de Massim. Após a última frase, os dois começaram a rir. Eu não tinha ideia do que os fez rir, mas o mais importante, Massimo recusou. Por outro lado, Olga não era tão assertiva e, antes de se inclinar sobre a mesa, disse:

" Fogo!", Gritou Napoleão. - Então ela pegou duas linhas.

Ela se afastou do espelho e esfregou a ponta do nariz, assentiu com aprovação. Eu sabia que essa festa não era mais para mim e não queria ver o que aconteceria depois.

" Estou cansado " , eu disse, olhando para Black. - Estamos dormindo no barco ou estamos voltando para casa?

Ele acariciou minha bochecha e beijou minha testa.

- Venha, eu vou colocar você para dormir.

Olga estremeceu e estendeu a mão, chamando o garçom para servir seu champanhe.

" Você é chata, Lari", ela disse com uma careta. Eu me virei para

ela e, mostrando meu dedo do meio, bati de volta:

- Estou grávida, Olo.

Massimo me levou até a cabine e fechou a porta. Embora eu não sentisse vontade de sexo, um arrepio me perfurou ao ver essa sala, especialmente o som da fechadura. Ele pendurou  a  jaqueta  e  veio  até  mim,  desabotoando  meu  vestido.  Ele  deixou  escorregar lentamente,  depois  se  ajoelhou  e  cuidadosamente  removeu  meus  sapatos.  Ele  enfiou  a mão no cabide do banheiro e depois de um tempo me cobriu com uma túnica escura e macia. Eu  sabia  que  não  queria  amar,  também  sabia  que  assim  ele  decidia  me  mostrar amor e respeito.

Nós dois tomamos banho e meia hora depois nos deitamos na cama.

-  Do  not  entediado  fora  com  mim?  -  Eu  perguntei,  acariciando  seu  peito.  -

Provavelmente antes do

Eu apareci, sua vida era muito mais interessante.

Massimo  ficou  calado.  Eu  levantei  minha  cabeça  para  olhar  para  ele.  Embora  já estivesse escuro na sala, eu o senti sorrindo.

" Bem ... eu não chamaria isso de tédio, e lembre-se de que eu fiz isso de maneira absolutamente  consciente,  Laura."  Você  esqueceu  que  é  sequestrado?  Ele  beijou  minha coroa e enredou os dedos nos meus cabelos, me abraçando com força. - Se você perguntar se eu gostaria de voltar à vida que tinha antes de você, a resposta é não.

" Uma mulher para toda a vida ... Você tem certeza disso ?"

Preto rolou e me pressionou mais perto.

-  Você  acha  que  é  melhor  mover  alguns  filhotes  diferentes  à  noite  e  acordar  de manhã sozinho na cama? Ganhar  dinheiro  há  muito  tempo  deixa  de  me  divertir,  então tudo o que resta é fortalecer minha família. Ele suspirou. - Veja bem, eu fiz tudo isso e vivi como se fosse recomeçar todos os dias, não tinha ninguém para quem fazer isso. Todas as noites jumentos diferentes, às vezes festas, drogas e depois uma ressaca. Isso pode parecer legal, mas quanto tempo? E quando você pensa ou pára, surge a pergunta: por que mudar isso se você não sabe se vale a pena ou se não tem ninguém para isso? Ele suspirou de novo. - Eu mudei depois do tiro. Como se eu tivesse outro propósito além da existência.

" Eu não entendo bem o seu mundo", eu sussurrei, beijando sua orelha.

"Eu  ficaria  surpreso  se  não  fosse  assim,  Mała",  respondeu  ele.  -  Infelizmente, gostemos ou não, tudo mudará com o tempo. Você saberá cada vez mais sobre o que faço e como  operamos,  mas  não  o  suficiente  para  que  esse  conhecimento  não  o  coloque  em perigo. - Seus dedos acariciaram minhas costas. "Além disso, você não poderá falar com ninguém sobre determinadas situações, mas com certeza eu vou lhe dizer quais." Existe algo  como  omerta,  a  lei  informal  da  máfia  siciliana  que  proíbe  informações  sobre atividades  e  pessoas  que  executam  ordens.  Enquanto  mantivermos  isso,  a  família  será forte e imóvel.

- E quem é Domenico?

Massimo riu e deu as costas.

" Você realmente quer conversar sobre isso na noite anterior ao casamento?"

- E você vê um tempo melhor do que agora? Eu resmunguei um pouco irritada.

- Tudo bem, querida. Satisfeito, ele me empurrou para baixo do braço. - Young é um capo , ou ... Como você diria ...? Ele fez uma pausa, considerando a resposta. "Ele comanda um grupo de pessoas que têm, digamos, tarefas diferentes ..."

- Por exemplo, me salvando ...!?

- por exemplo. Eles também têm menos de cavaleiros deveres, mas ele não vai saber se vai haver essa necessidade a. De um modo geral, ele ganha dinheiro e cuida de clubes ou restaurantes.

Fiquei ali pensando sobre o quanto Domenico se desvia da descrição que Black me deu. Para mim, ele era um amigo, quase um amigo que me apoiou e me escolheu roupas. Eu pensaria antes que ele era gay do que um líder de grupo perigoso .

- Então, basicamente, Domenico não é bom?

Massimo riu e não conseguiu se acalmar por um longo momento.

- o que houve? Bad? Ele finalmente disse. -  Querida,  somos  uma  máfia  siciliana  e somos todos ruins. Ele riu. - Se você quer dizer que ele é perigoso, sim, meu irmão é um homem muito perigoso e imprevisível. Ele pode ser implacável e firme, e é por isso que ele desempenha essa e não outra função. Em muitas situações, confiei minha vida a ele e agora  confio  a  sua  também.  Eu  sei  que  ele  sempre  executa  suas  tarefas  com  a  máxima dedicação e diligência absoluta.

- E eu pensei que ele era gay.

Black riu de novo e acendeu a luz.

- Querida, você está passando por si hoje. Eu te adoro, mas se eu não parar de rir, nunca  vou  dormir.  Ele  caiu  em  um  travesseiro  e  colocou  a  cabeça  nas  mãos.  Deus, Domenico gay, acho que ele fingiu ser educado demais. Sim, ele adora moda e sabe disso, mas a maioria dos italianos adora. O que também veio à sua mente?

Estremeci e fiz um beicinho no lábio inferior.

- Na  Polônia,  poucos  homens  conhecem  roupas.  Isso  significa  poucos  heterófagos. Eu rolei e deitei em seu peito, olhando nos olhos negros. - Massimo, mas ele não fará nada com Olga?

Black engoliu em seco e me deu um olhar calmo e sério, franzindo a testa levemente sobrancelhas.

- Baby, ele é perigoso para as pessoas que ameaçam a família. Se se trata de uma

mulher,

como você viu nas últimas semanas, trata você como um tesouro que deve ser protegido, em vez de inimigos que devem ser destruídos. - Ele olhou para cima em mim, em busca de compreensão.

- Na pior das hipóteses, ele a empurra para que ela não se mexa amanhã, só isso. Agora feche os olhos e durma. Ele beijou minha testa e apagou a luz.

Não sei quanto tempo dormi, mas acordei cheia de medo. Estendi a mão e senti o assento  ao  meu  lado,  percebendo  que  Massimo  estava  respirando  calmamente.  Ainda estava escuro no quarto, então saí da cama e vesti um roupão de banho no chão; Black nem  se  encolheu.  Eu  estava  cheio  de  medo  e  emoção,  alegria  misturada  com  terror. Depois de um tempo, percebi que estava apenas nervoso com a cerimônia de hoje, e o que sinto é medo do palco. Peguei a maçaneta da porta e saí do quarto. Eu sabia que não ia dormir, então queria sair e olhar o mar em vez de mexer na cama. Com os pés descalços e de roupão, fui para as escadas e, quando comecei a andar sobre elas, ouvi gemidos vindos do convés superior. A festa está acontecendo ?, pensei e fui em direção às vozes. A certa altura, congelei e dei um passo para trás, encostando as costas na parede.

" Eu não dou a mínima", eu murmurei, balançando a cabeça.

Inclinei-me para trás do muro para me certificar de que vi o que pensei ter visto. No tampo da mesa onde jantamos à noite, Olga estava deitada de costas, que Domenico, que estava  parado  em  frente  a  ela,  se  moveu.  Ambos  estavam  nus,  chapados  e  com  tesão. Embora a visão me parecesse repugnante, não fiquei chocado ao tirar os olhos deles. Devo admitir que Young estava em excelente condição e, apesar do desgosto que sentia, sabia que amanhã Olga seria a mais feliz do mundo.

Em algum momento alguém cobriu minha boca com a mão.

" Silêncio " ,  sussurrou  Massimo,  parado  atrás  de  mim  e  abaixando  a  mão.  "Você gosta do que vê, Laura?"

A  princípio,  fiquei  apavorada,  mas  ao  ouvir  seu  sussurro,  imediatamente  me acalmei e envergonhei. Escondendo-me atrás do muro, virei meu rosto para ele.

- eu ... - gaguejei - ... só queria olhar para o mar ... não conseguia dormir ... e essa é a situação. Eu abro minhas mãos.

" E você está parado agora observando-os foder?" Você gosta disso, Laura?

Abri os olhos e, quando tentei recuperar o fôlego para dizer alguma coisa, Massimo me pressionou contra a parede e me beijou com força, sem me dar palavras suficientes. Suas mãos foram sob o meu roupão de banho e começaram a passear pelo meu corpo nu. Gritos  e  gemidos  eram  cada  vez  mais  altos  atrás  da  parede,  e  eu  não  sabia  se  toda  a situação me excitou ou estressou. Em um ponto, eu o empurrei para longe .

- Don, porra! Eu assobiei, caminhando em direção às escadas.

Massimo riu atrás de mim e depois de um tempo eu deitei na cama novamente.

" Eu pedi leite quente para você", disse ele, colocando o copo ao meu lado. - Pouco o que está acontecendo? Você sente algo doendo?

"Estou  nervosa  com  o  casamento",  eu  disse,  tomando  um  gole.  -  E  agora  isso.  Eu levantei meu dedo, apontando para um convés mais alto. "Não há motivo suficient